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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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Projeto Flora da região do Baixo Tocantins, 
Pará: Diversidade e Usos.

RESUMO: Vinte e três espécies místicas 
acervadas no Herbário do Instituto Federal 
do Pará (HIFPA – Campus Abaetetuba) foram 
fotografadas e investigadas. Dessa forma, este 
compilado apresenta a origem, o hábito e breves 
descrições morfológicas de plantas amazônicas, 
informando os usos aromáticos e/ou ritualísticos, 
bem como outros usos etnobotânicos, 
principalmente para fins medicinais. As 
investigações contaram com o apoio da literatura 
da região Amazônica. A relação do aspecto 
sobrenatural com o biológico constitui-se em 

uma ferramenta fundamental na construção de 
uma sabedoria cultural, a qual deve ser estudada 
e valorizada pela comunidade científica.
PALAVRAS - CHAVE: Etnobotânica. Plantas 
úteis. Sabedoria popular.

ABSTRACT: Twenty-three mystical species 
kept in the Herbarium of the Federal Institute 
of Pará (HIFPA - Campus Abaetetuba) were 
photographed and investigated. Thus, this 
compilation presents the origin, the habit and brief 
morphological descriptions of Amazonian plants, 
informing the aromatic and / or ritualistic uses, 
as well as other ethnobotanical uses, mainly for 
medicinal purposes. The investigations were 
supported by the literature of the Amazon region. 
The relationship between the supernatural and 
biological aspects is a fundamental tool in the 
construction of cultural wisdom, which must be 
studied and valued by the scientific community.
KEYWORDS: Ethnobotany. Useful plants. 
Popular knowledge.

APRESENTAÇÃO
As plantas místicas fazem parte da 

cultura de saberes e práticas tradicionais da 
região Amazônica. São espécies utilizadas para 
a proteção do corpo e do espírito, os usos têm 
origem nos rituais religiosos afro-brasileiros 
e indígenas, uma das formas mais comuns 
de serem empregadas pode ser verificada em 
banhos tradicionais, como, por exemplo, no 
popular banho de cheiro. 

Esse banho, em particular, é realizado 



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas 3 Capítulo 8 103

durante o mês junino, em homenagem ao São João; e atua, fundamentalmente, no processo 
de limpeza e proteção espiritual, com o intuito de atrair boas energias aos praticantes. Os 
devotos do santo banham-se preferencialmente à meia-noite do dia 23 ou na manhã do dia 
24 de junho.

Na cidade de Abaetetuba, a cerca de 51 km da capital paraense, os conhecimentos 
sobre o banho de cheiro vêm sendo repassados de geração a geração por meio do 
ensinamento familiar, motivo pelo qual existe ainda uma cultura que preserva os elementos 
tradicionais relacionados à prática supracitada. A pesquisa realizada nessa cidade, 
tipicamente amazônica, surgiu com a necessidade de estudar as espécies regionais 
aromáticas e ritualísticas, tanto nativas como exóticas, que compõem o preparo tradicional 
do banho.

O material botânico testemunhal dessa pesquisa foi acervado no Herbário do 
Instituto Federal do Pará (HIFPA) – Campus Abaetetuba. O presente herbário exerce 
função fundamental na catalogação de espécies representativas da flora Amazônica, 
preferencialmente da Região do Baixo Tocantins. 

A partir disso, este compilado apresenta 23 espécies botânicas que compõem o 
banho de cheiro e encontram-se na coleção do HIFPA. As plantas foram fotografadas e 
investigadas quanto à origem e ao hábito, com breves descrições de aspectos morfológicos, 
informando os usos místicos (aromáticos e/ou ritualísticos), e também outros usos 
etnobotânicos, principalmente os medicinais. As investigações foram possíveis com o apoio 
da literatura especializada baseada em estudos como artigos, teses, livros e dicionários 
sobre diferentes temáticas que envolvem o universo das plantas úteis da região amazônica 
e determinados rituais afro-brasileiros e indígenas.

A relação do sobrenatural com o biológico constitui-se como uma ferramenta 
fundamental na construção da sabedoria cultural, que deve ser estudada e valorizada pela 
comunidade científica. Constata-se, dessa forma, a necessidade da realização de estudos 
que resgatem tais utilizações e indicações, demonstrando que estes saberes possuem 
fundamentos definidos para suas aplicações. 

Cada espécie foi aqui apresentada da seguinte forma e ordem: nome popular, 
nome científico, família botânica, descrição, usos aromáticos e/ou ritualísticos, outros usos 
etnobotânicos, material examinado no qual consta o local de coleta e o Voucher (coletor e 
número de coleta).

Ressaltamos que os procedimentos de coleta seguem os termos éticos propostos 
pelo Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 
Associado, a pesquisa em questão encontra-se protocolada no número de cadastro 
ABAAC7E.  

A elaboração deste material de pesquisa possui o objetivo de atrair leitores e 
estudiosos que se interessam pela rica flora da região amazônica, principalmente, no que 
diz respeito ao aroma, aos rituais e às práticas medicinais envolvidos neste campo de 
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interesse.

Nome popular: Alecrim da angola 
Nome científico: Vitex agnus-castus L.
Família: Lamiaceae
Arbusto grande e ereto, de origem africana, cultivado em jardins e quintais 

domésticos (Oliveira et al., 2009). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Essa espécie é bastante conhecida pelo seu 

emprego místico (Oliveira et al., 2009) e em banhos aromáticos (Berg & Silva, 1986; Berg, 
2010). Como verificado em Ferreira (2000) e Albuquerque (2007), essa planta é usada para 
banhos de descarrego e benzeduras. Segundo Camargo (1998), o banho com essa espécie 
é usado com a finalidade de purificação, sendo usada nos banhos de cheiro (Fonseca et 
al., 2018).

Outros usos: As folhas têm utilização medicinal popular na Amazônia e também em 
outras regiões do país, servindo como tratamento para dores de cabeça e gripe (Camargo, 
1998; Ferreira, 2000; Zoghbi et al., 2001). Além disso, é usada como antiespasmódico, 
diurético e carminativo (Camargo, 1998; Zoghbi et al., 2001; Oliveira et al., 2009). Para 
Berg (2010), essa planta serve para tratamento de reumatismo, amenorreia e bronquite. Já 
Ferreira (2000) registra seu uso contra derrame, coceira na garganta e dor de dente. 

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, bairro Algodoal, 29/08/2011, Ferreira 
27 (HIFPA).

Figura 1. Alecrim da angola (Vitex agnus-castus L.) amostra herborizada.
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Nome popular: Arruda
Nome científico: Ruta graveolens L.
Família: Rutaceae
Subarbusto, identificado pelas folhas pequenas verdes e amareladas que cresce em 

qualquer época (Lorenzi & Matos, 2008; Lisboa & Silva, 2009). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Introduzida pelos negros que a usavam contra 

mal-olhado e para atrair a sorte (Camargo, 1998; Almeida, 2011), propriedades ainda 
atribuídas a esta planta atualmente (Berg & Silva, 1986; Ferreira, 2000; Lorenzi & Matos, 
2008; Fonseca et al., 2018). Segundo Albuquerque (2007) e Almeida (2011), essa erva 
aromática é usada para banhos de limpeza e purificação.

Outros usos: Essa erva tem propriedade medicinal e é utilizada para tratar dores 
de cabeça e ouvido, problemas do fígado, estômago e cutâneos, além de ser empregada 
no tratamento de erisipela, reumatismo, febre e derrame (Camargo, 1998; Ferreira, 2000; 
Ming, 2006; Jardim & Zoghbi, 2008; Lorenzi & Matos 2008; Lisboa & Silva, 2009; Berg, 
2010). Essa planta medicinal também é usada para tratar problemas femininos, como 
inflamação uterina e cólica. Atua também como regulador menstrual e abortivo (Camargo, 
1998; Ferreira, 2000; Lorenzi & Matos, 2008).

 Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, bairro do Algodoal, 01/09/2011, 
Ferreira 91 (HIFPA).

Figura 2. Arruda (Ruta graveolens L.) amostra herborizada.

http://www.tropicos.org/Name/42000265
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Nome popular: Beliscão
Nome científico: Bacopa axillaris (Benth.) Standl.
Família: Plantaginacea
Erva de pequeno porte com folhas lanceoladas opostas.
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Possui propriedade aromática, essa planta é 

usada em banhos nas festas juninas de São João (Berg & Silva, 1986; Zoghbi & Andrade, 
2006; Fonseca et al., 2018). 

Outros usos: O beliscão é uma espécie muito comercializada no Pará (Almeida et 
al., 2009).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Ramal do Abaetezinho, 
Vila Cataiandeua, 24/06/2012, Joy & Pompeu 06 (HIFPA).

Figura 3. Beliscão [Bacopa axillaris (Benth.) Standl.] amostra herborizada.

Nome popular: Canela macho
Nome científico: Cinnamomum sp.
Família: Lauraceae
Trata-se de uma árvore com casca e folhas bastante aromáticas, suas folhas são 

alternadas e triplinervadas e flores unissexuadas; é considerada um gênero exótico, 
cultivada na Amazônia (Berg, 2010). 

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: No banho de cheiro essa planta é aplicada 
para atrair dinheiro e também pelo seu aroma agradável (Fonseca et al., 2018).

Outros usos: Umas das mais importantes especiarias do mundo, seu nome 
científico Cinnamomum possui origem da Indonésia que significa “madeira doce”. A canela 
era utilizada para aromatizar molhos e vinhos brancos, também é manuseada na fabricação 
de perfumes (Negraes, 2003).
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Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Comunidade da Colônia 
Nova, 13/06/2012, Joy 03 (HIFPA).

Figura 4. Canela macho (Cinnamomum sp.) amostra herborizada.

Nome popular: Capitiú
Nome científico: Siparuna guianensis Aubl.
Família: Siparunaceae
É um arbusto ereto ou arvoreta de 3 a 5 metros de altura com folhas ovado-ablongas 

ou elípticas, frequentemente encontrado na região amazônica (Oliveira et al., 2009; Berg, 
2010). 

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: O capitiú é usado no banho de cheiro pelo 
aroma e por ser considerado uma espécie mística que retira as más energias (Fonseca et 
al., 2018).

Outros usos: A aplicação medicinal da espécie é para tratar dores em geral, 
reumatismo e dispepsia, sendo utilizada ainda como carminativa, diurética e para eliminar 
gases (Oliveira et al., 2009; Berg, 2010).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Ramal do Abaetezinho, 
Vila Cataiandeua, 24/06/2012, Joy & Pompeu 10 (HIFPA).
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Figura 5. Capitiú (Siparuna guianensis Aubl.) amostra herborizada.

Nome popular: Catinga de mulata
Nome científico: Aeollanthus suaveolens Mart. ex Spreng.
Família: Lamiaceae
É uma erva perene de caule ereto, identificada pelas folhas e pelo odor agradável 

que exala (Lisboa & Silva, 2009). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Trata-se de uma erva aromática aplicada no 

banho de cheiro, tal como descrito por Berg & Silva (1986) e Lisboa & Silva (2009); além 
disso, suas propriedades ritualísticas são próprias para afastar olho gordo e atrair dinheiro 
(Fonseca et al., 2018). Segundo Ferreira (2000), Albuquerque (2007) e Berg (2010), essa 
planta é usada em banhos de descarrego para tirar quebrantos.

Outros usos: Usada para combater dores de ouvido, cabeça e reumática; sendo 
usada também para curar gripe, asma, cólicas menstruais, derrame, doenças cardíacas e 
problemas estomacais. Manipulada ainda como inseticida, repelente e no tratamento de 
picadas de insetos (Ferreira, 2000; Jardim & Zoghbi, 2008; Lisboa & Silva, 2009; Berg, 
2010).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Centro, Feira 
Livre (adquirida por meio de compra), 29/01/2011, Costa 893 (HIFPA). 

http://www.tropicos.org/Name/17602693
http://www.tropicos.org/Name/42000291
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Figura 6. Catinga de mulata (Aeollanthus suaveolens Mart. ex Spreng. ) amostra herborizada.

Nome popular: Cedro
Nome científico: Cedrella odorata L.
Família: Meliaceae
Árvore de grande porte que pode medir de 20 a 30 metros de altura, apresentando 

copa rala e ampla (Lorenzi & Matos, 2008; Lisboa & Silva, 2009). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: No banho de cheiro a casca do cedro também 

é usada como aromática (Berg & Silva, 1986; Fonseca et al. 2018), sendo atribuída a essa 
planta a propriedade de afastar espíritos ruins (Lisboa & Silva, 2009).

Outros usos: Utilizado como antitérmico e para combater dores de cabeça e nas 
pernas, coceiras, diarreia, inflamações, gripe, resfriado malária, doenças hepáticas e para 
aliviar luxações (Ming, 2006; Lorenzi & Matos, 2008; Lisboa & Silva, 2009; Berg, 2010). 
Além das propriedades medicinais, o cedro é usado na confecção de móveis de boa 
qualidade e em construções em geral (Lorenzi & Matos, 2008).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Comunidade da Colônia 
Nova, 13/06/2012, Joy 04 (HIFPA).

http://www.tropicos.org/Name/17602693
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Figura 7. Cedro (Cedrella odorata L.) amostra herborizada.

Nome popular: Cipó-d’alho
Nome científico: Mansoa alliacea (Lam.) AH.Gentry
Família: Bignoniaceae
É um arbusto escandente, lenhoso e glabro; as folhas e o caule têm um fortíssimo 

cheiro, muito mais forte que o alho, por exemplo, (Maia et al. 2001; Zoghbi et al., 2001; 
Lisboa & Silva, 2009). Para Oliveira et al. (2009) é uma trepadeira nativa em quase todas 
as regiões tropicais do Brasil, principalmente na Amazônia.

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Lisboa & Silva (2009) também registraram 
que essa planta é usada contra maus espíritos e maus fluidos; funcionando também para 
livrar de olho gordo (Ferreira, 2000; Lisboa & Silva, 2009; Fonseca et al., 2018) e para 
descarregar as más energias (Ferreira, 2000).

Outros usos: Utilização medicinal em tratamentos de febres, resfriado, dor de 
cabeça, reumatismo, enjoo, vermes e hemorroidas (Ferreira, 2000; Lisboa & Silva, 2009). 
Segundo Maia et al. (2001), o chá é usado para tratar males respiratórios e, para Vilhena-
Potiguara et al. (2012), essa planta medicinal apresenta propriedades anticancerígena, 
antilipídica, anti-histamínica e antitrombótica. É usada também como tempero na culinária, 
substituindo o alho (Oliveira et al., 2009).

Material examinado: Abaetetuba, Zona Rural, Comunidade do Jarumãzinho, 
18/03/2012, Joy et al. 11 (HIFPA).
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Figura 8. Cipó-d’alho (Mansoa alliacea (Lam.) AH.Gentry) amostra herborizada.

Nome popular: Cipó-iuíra
Nome científico: Guatteria scandens Ducke
Família: Annonaceae
É um cipó cultivado nos quintais com folhas facilmente reconhecido pelas nervuras 

(Lisboa & Silva, 2009). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Esse cipó é utilizado para dar aroma e para 

acalmar os espíritos dos caboclos, tal como Berg & Silva (1986) registraram no banho 
de São João feito em Belém. Lisboa & Silva (2009) relatam que essa planta é usada em 
garrafadas e banhos de festas juninas (Fonseca et al.,2018).

Outros usos: O cipó-iuíra é usado no combate à asma e aos piolhos (Lisboa & 
Silva, 2009).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Vila de Beja, 23/04/2011, 
Ribeiro 564 (HIFPA).

Figura 9. Cipó-iuíra (Guatteria scandens Ducke) amostra herborizada.
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Nome popular: Curimbó
Nome científico: Bignonia nocturna (Barb. Rodr.) LG. Lohmann
Família: Bignoniaceae
É um cipó de terra firme com folhas ovais e ápice acuminado.
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: A casca dessa planta é raspada e colocada, 

por seu aroma, no banho de cheiro e serve para afastar maus espíritos e olho gordo 
(Fonseca et al., 2018). Seu cheiro é marcante e agradável (Berg & Silva, 1986).  Para 
Lisboa & Silva (2009), esse cipó associado ao cipó-iuíra e o cedro são usados em banhos 
ritualísticos. Além disso, essa planta é usada para atrair sorte (Ming, 2006).

Outros usos: O cipó curimbó é usado no tratamento de dores de cabeça e funciona 
como analgésico (Ming, 2006). 

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Ramal do Abaetezinho, 
Vila Cataiandeua, 24/04/2012, Joy & Pompeu 08 (HIFPA).

Figura 10. Curimbó [Bignonia nocturna (Barb. Rodr.) LG. Lohmann] amostra herborizada.

Nome popular: Japana roxa ou japana branca
Nome científico: Ayapana triplinervis (M.Vahl) R.M.King & H.Rob.
Família: Asteraceae
É uma erva delicada, rasteira e ereta que pode ser identificada pelas folhas ovadas 

ou ovado-lanceoladas. Crescem em qualquer época do ano, existindo apenas na forma 
cultivada nos quintais (Lisboa & Silva, 2009; Berg, 2010). 

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Para Berg & Silva (1986) e Lisboa & Silva 
(2009), a japana é usada em banhos cheirosos no período junino. E também segundo 
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Lisboa & Silva (2009), essa espécie serve para combater quebranto e melhorar o humor. 
Outros usos: Para Jardim & Zoghbi (2008), o uso da japana branca em banhos 

serenados de cabeça funciona para tratar dores na cabeça, gripe, constipação e tosse. 
Além disso, a japana branca serve para combater problemas de garganta, asma, rouquidão, 
eczemas, dermatoses e coceiras (Lisboa & Silva, 2009; Berg, 2010); enquanto a japana 
roxa é usada para combater brotoeja, dermatoses, eczema e úlcera (Jardim & Zoghbi, 
2008; Berg, 2010). Por outro lado, alguns autores consideram a japana branca e a japana 
roxa como integrantes da mesma etnoespécie, tal como Ferreira (2000) segundo a qual 
essa espécie é usada no tratamento de tétano, úlcera de estômago, inchaços, ameba, 
má-digestão, resfriado, diarreia, anemia e hemorroidas, bem como para fazer lavagens de 
ferimentos purulentos, cicatrizar ferimentos e eliminar gases.

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Centro, Feira 
Livre (adquirida por meio de compra), 23/04/2010, Pompeu & Joy 07 (HIFPA).

Figura 11. Japana roxa [Ayapana triplinervis (M.Vahl) R.M.King & H.Rob.] amostra herborizada.
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Nome popular: Malva-rosa
Nome científico: Pelargonium zonale (L.) L’Hér.
Família: Geraniaceae
Erva de habitat terrestre com folhas delicadas.
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Erva aromatizadora para o banho de São 

João (Berg & Silva, 1986; Fonseca et al.,2018).
Outros usos: Indicada para tratar dor de cabeça, tonteira, derrame, hemorragia 

menstrual (Ferreira, 2000) e inflamação ovariana (Berg, 2010).
Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Rio Guajarazinho, 20/08/2017, 

Rodrigues 03 (HIFPA).

Figura 12. Malva-rosa [Pelargonium zonale (L.) L’Hér.] amostra herborizada.

Nome popular: Manjericão
Nome científico: Ocimum minimum L.
Família: Lamiaceae
Planta aromática nativa da Índia onde é cultivada quase como uma planta sagrada. 

Tem porte herbáceo, é muito ramificada e apresenta folhas simples (Fonseca et al., 2018). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Seu uso em banhos de cheiro é bastante 

reconhecido (Berg & Silva, 1986; Ferreira, 2000; Albuquerque, 2007; Fonseca et al., 2018). 
Para Ferreira (2000), o uso dela em banhos de cabeça é indicado para tirar mau-olhado, 
inveja e moleza, servindo como uma forma de descarrego.

Outros usos: Usado para tratar dores de cabeça, ouvido e dente, febre, gripe, 
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reumatismo, derrame e doenças nervosas, é utilizada ainda como estímulo digestivo e para 
eliminar gases (Ferreira, 2000; Albuquerque, 2007; Lisboa & Silva, 2009).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Centro, Feira 
Livre (adquirida por meio de compra), 03/06/2011, Joy 06 (HIFPA). 

Figura 13. Manjericão (Ocimum minimum L.) amostra herborizada.

Nome popular: Oriza
Nome científico: Pogostemon heyneanus Benth
Família: Lamiaceae
Nativa da Índia, essa espécie vem sendo cultivada na América do Sul (Souza Filho 

et al., 2009). Essa planta caracteriza-se por apresentar folhas com bordas serrilhadas, 
alternando “dentes” grandes e pequenos (Lisboa & Silva, 2009); essa erva apresenta até 
50 cm de altura, são cultivadas em quintais (Oliveira et al., 2009). 

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: É bastante manipulada em banhos aromáticos, 
principalmente na época junina (Berg & Silva, 1986; Lisboa & Silva, 2009; Oliveira et al., 
2009; Fonseca et al., 2018). Segundo Jardim & Zoghibi (2008), o banho com essa planta é 
aplicado para acalmar crianças.

Outros usos: Tem uso comercial na fabricação de sachês com essa planta para 
perfumar roupas e armários (Oliveira et al., 2009). Além disso, apresenta aplicação 
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medicinal, tratando de doenças como dores de cabeça, asma, gripe, tosse e problemas 
cardíacos (Jardim & Zoghbi, 2008; Lisboa & Silva, 2009; Oliveira et al., 2009), pode também 
ser usada em lavagem vaginal (Ming, 2006).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Feira Livre (adquirida 
por meio de compra), 23/06/2010, Pompeu & Joy 08 (HIFPA); Bairro do Mutirão, 12/09/2010, 
Pompeu & Joy 09 (HIFPA); Zona Rural, Comunidade do Jarumãzinho, 18/03/12, Joy 14 
(HIFPA).

Figura 14. Oriza (Pogostemon heyneanus Benth) amostra herborizada.

Nome popular: Pataqueira
Nome científico: Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth.
Família: Plantaginaceae.
Erva perene, muito aromática, com caule quadrangular, folhas sésseis, serreadas e 

opostas; apresenta flores brancas, azuis e róseas (Corrêa, 1984; Maia et al., 2001). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Essa planta serve para atrair dinheiro, amor 

e afastar o mau olhado, confirmado por Amorozo & Gély (1988), a pataqueira é usada em 
banhos aromáticos (Fonsece et al., 2018).

Outros usos: O óleo da pataqueira contém os compostos, timol e metiltimol, que 
apresentam atividade antimicrobiana (Maia et al., 2001); possuindo uso na medicina 
popular no tratamento de cáries (Lewis & Elvin-Lewis, 1977), beribéri (Maia et al.,2001) e no 
combate da leishmaniose (Weniger et al., 2001). Essa erva tem alto potencial ornamental 
também (Pott & Pott, 2000) e suas folhas são úteis para perfumar roupas (Amorozo & Gély, 



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas 3 Capítulo 8 117

1988).  
Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Ramal do Abaetezinho, 

Vila Cataiandeua, 24/06/2012, Joy & Pompeu 06 (HIFPA).

Figura 15. Pataqueira (Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth.) amostra herborizada.

Nome popular: Patchuli
Nome científico: Vetiveria zizanioides (L.) Nash.
Família: Poaceae
É uma erva aromática exótica (Oliveira et al., 2009). O patchuli é cultivado em 

quintais para a comercialização das raízes (Zoghbi & Guilhon, 2008; Oliveira et al., 2009).
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Essa planta é usada para perfumar, tal como 

constatado por Oliveira et al.(2009). Uso popular em banhos cheirosos de festas juninas 
(Berg & Silva, 1986; Ferreira, 2000; Fonseca et al., 2018). Ferreira (2000) informa que a 
planta aromática possui o atributo ritualístico de descarregar as más energias do ambiente.

Outros usos: Segundo Zobhbi & Guilhon (2008), essa planta aromática é muito 
usada nas indústrias de perfumes e cosméticos. Além disso, apresenta utilização medicinal, 
sendo indicada para tratar de dores de cabeça, gripe com febre e tosse (Ferreira, 2000). É 
usado também no tratamento de rouquidão e como calmante (Berg, 2010).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Centro, Feira 
Livre (adquirida por meio de compra), 23/06/2010, Pompeu & Joy 03 (HIFPA).
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Figura 16. Patchuli (Vetiveria zizanioides (L.) Nash.) amostra herborizada.

Nome popular: Pau-de-angola
Nome científico: Piper arboreum Aubl.
Família: Piperaceae
Arvoreta ou arbusto com folhas cartáceas e flores especiformes (Maia et al., 2001; 

Berg, 2010). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: É usada em banhos aromáticos na região 

amazônica (Ferreira, 2000; Berg, 2010), funciona também para “abrir o caminho” das 
pessoas (Ferreira, 2000), atraindo dinheiro e amor (Fonseca et al., 2018).

Outros usos: Medicinalmente é usada como carminativa, antirreumática e emoliente 
(Maia et al., 2001; Berg, 2010). Além dessas indicações, é apropriada para passar em 
baques (Berg, 2010).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Centro, Feira 
Livre (adquirida por meio de compra), 23/06/2010, Pompeu & Joy 04 (HIFPA); Bairro do 
Mutirão, 12/09/2010, Pompeu & Joy 4 (HIFPA).
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Figura 17. Pau-de-angola (Piper arboreum Aubl.) amostra herborizada.

Nome popular: Trevo
Nome científico: Justicia pectoralis var. stenphylla Leonard
Família: Acanthaceae
É uma erva pequena, perene, com folhas simples, membranáceas, estreitas e 

longas (Lorenzi & Matos, 2008). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Na Amazônia as folhas dessa planta são 

usadas em rituais pelos indígenas, funcionam como aromatizantes nas misturas usadas em 
inalação (Lorenzi & Matos, 2008). Essa planta também é usada em cultos afro-brasileiros 
(Albuquerque, 2007). É usada em banho protetor para dar sorte, tirar mau-olhado e 
panemeira (Ferreira, 2000; Fonseca et al., 2018).

Outros usos: O trevo é usado no tratamento de dores de cabeça, de ouvido e de 
urina. Atua também em baques, reumatismo, cefaleia, tosse, febre, cólicas abdominais 
e problemas de garganta e do aparelho respiratório (Ferreira, 2000; Albuquerque, 2007; 
Lorenzi & Matos, 2008; Berg, 2010), age ainda como sudorífico e afrodisíaco (Lorenzi & 
Matos, 2008). 

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Rural, Ramal do Abaetezinho, 
Vila Cataiandeua, 24/06/2012, Joy & Pompeu 10 (HIFPA).
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Figura 18. Trevo (Justicia pectoralis var.stenphylla Leonard) amostra herborizada.

Nome Popular: Trevo roxo
Nome Científico: Hemigraphis alternata (Brum. F.) T. Anderson
Família: Acanthaceae
Planta herbácea, perene, ornamental, originaria da Ásia, de folhas arroxeado-

prateadas (Lorenzi & Souza, 2008). 
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Essa planta é usada atrair sorte no banho de 

cheiro (Fonseca et al., 2018).
Outros usos: Usado em cestas suspensas para ornamentação, podendo ser usado 

em paisagens. Porém deve ser utilizado com cautela, pois a espécie em questão pode 
atrair infestações (Rauch & Hensley, 1997).

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Algodoal, 
22/07/2011, Ferreira et al. 15 (HIFPA).
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Figura 19. Trevo roxo (Hemigraphis alternata (Brum. F.) T. Anderson) amostra herborizada.

Nome popular: Urtiga cheirosa
Nome científico: Plectrantrus amboinicus (Lour.) Spreng.
Família: Laminaceae
É uma erva perene, aromática e nativa da África Oriental (Fonseca et al., 2018).
Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Essa planta é usada para dar aroma ao banho 

de cheiro (Fonseca et al., 2018).
Outros usos: O gênero Plectranthus possui diversas espécies que são utilizadas 

na medicina popular pelas suas propriedades antidispéptica e analgésica (Bandeira et 
al.,2010). A finalidade medicinal das folhas é de tratar gripe e tosse (Ferreira, 2000; Jardim 
& Zoghbi, 2008), sendo ainda utilizada para curar dor de cabeça, dor de ouvido, bronquite 
e asma (Jardim & Zoghbi, 2008). 

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro do Mutirão, 
12/10/2010, Pompeu & Joy 15 (HIFPA).
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Figura 20. Urtiga cheirosa (Plectrantrus amboinicus (Lour.) Spreng.) amostra herborizada.

Nome popular: Vergamota
Nome científico: Mentha sp.
Família: Lamiaceae
É uma erva aromática, com caule quadrangular e folhas sem estípula, opostas e 

simples (Berg, 2010). As espécies de Mentha são plantas exóticas originárias da Europa e 
da Ásia (Fonseca et al., 2018). 

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: É usada no banho de cheiro pelo aroma 
agradável que exala (Fonseca et al., 2018). Segundo Cronquist (1988), o gênero Mentha 
inclui as plantas aromáticas que apresentam difícil classificação taxonômica, porque 
apresentam grande diversidade morfológica e capacidade de hibridização.

Outros usos: O gênero Mentha ocupa posição de destaque na produção de óleos 
essenciais, que têm o mentol como constituinte majoritário por ser um produto de grande 
interesse econômico nas indústrias farmacêutica, alimentícia e de perfumaria (Robbers et 
al., 1997).

Material examinado: Brasil, Pará, Bragança, Bairro Perpetuo Socorro, 29/05/2012, 
Pompeu 24 (HIFPA).
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Figura 21. Vergamota (Mentha sp.) amostra herborizada.

Nome popular: Vindica
Nome científico: Alpinia nutans (L.) Roscoe
Família: Zingiberaceae
Erva perene, aromática, rizomatosa, com flores ligeiramente aromáticas, dispostas 

em cachos grandes, de origem asiática, porém cultivada no Brasil (Zoghbi et al., 2001; 
Lisboa & Silva, 2009; Oliveira et al., 2009). 	

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Essa planta é usada para dar cheiro e atrair 
coisas boas para as pessoas (Fonseca et al, 2018). Seu uso em banhos juninos é bem 
conhecido (Berg & Silva, 1986; Lisboa & Silva, 2009; Fonseca et al, 2018). Ferreira (2000) 
e Albuquerque (2007) observaram que essa planta aromática é usada em banho contra má-
sorte, mau-olhado, inveja e moleza; dando proteção e descarregando as energias ruins.

Outros usos: Espécie ornamental de uso comercial (Zoghbi et al., 2001). As folhas 
são usadas medicinalmente contra dor de cabeça e para tratar gripe, reumatismo, frialdade 
das pernas, problemas cardíacos e estomacais, também é manipulada como calmante, 
diurética, depurativa e carminativa (Ferreira, 2000; Zoghbi et al., 2001; Albuquerque, 
2007; Lisboa & Silva, 2009; Oliveira et al., 2009; Berg, 2010). Outra utilidade dessa planta 
segundo Zoghbi et al. (2001) é a aplicação na prática culinária.

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro de Algodoal, 
22/07/2011, Ferreira et al.32 (HIFPA).
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Figura 22. Vindica (Alpinia nutans (L.) Roscoe) amostra herborizada.

Nome popular: Vindica-pajé
Nome científico: Alpinia purpurata (Vieill.) K.Schum.
Família: Zingiberaceae
Herbácea originária da Malásia, rizomatosa, com folhas verdes, escuras e espessas; 

e com inflorescências terminais longas que florescem praticamente o ano todo (Gondim et 
al., 2011). 

Usos aromáticos e/ou ritualísticos: Usada para deixar o banho bastante 
perfumado, pois possui um aroma bastante agradável (Fonseca et al., 2018).

Outros usos: Cultivado para ser uma “flor de corte”, que se destaca pela beleza de 
suas inflorescências; e por esse motivo é considerada muito importante economicamente 
(Mattiuz et al., 2005; Victório et al., 2009). É, portanto, muito cultivada como ornamental em 
jardins tropicais (Zoghibi et al.,2001; Lorenzi & Matos, 2008). Segundo Kochuthressia et 
al. (2010), na medicina popular essa planta é usada para tratar dor de cabeça e garganta, 
reumatismo e doenças renais. Suas flores são usadas em processo de decocção para o 
alívio da tosse e, além dos benefícios medicinais, é fonte de matéria-prima para vários 
produtos como perfumes, corantes e papel de fibra. Essa planta tem fontes naturais de 
flavonoides, o que lhe confere valor medicinal no tratamento de hipertensão arterial, pois os 
flavonoides são conhecidos por possuírem propriedades cardioprotetoras e o isolamento 
dessa substância apresentou ação anti-hipertensiva (Victório et al., 2009). 

Material examinado: Brasil, Pará, Abaetetuba, Zona Urbana, Bairro Centro, Feira 
Livre (adquirida por meio de compra), 23/06/2010, Pompeu & Joy 01 (HIFPA); Bairro do 
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Mutirão, 12/11/2010, Pompeu & Joy 11 (HIFPA).

Figura 23. Vindicá- pajé (Alpinia purpurata (Vieill.) K.Schum.) amostra herborizada.
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